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Primeiros 
testes

A sessão do Congresso 
Nacional marcada para 
hoje, ao meio-dia, dará ao 
governo a medida do clima 
entre os congressistas em 
relação ao Planalto. A ideia 
dos parlamentares é deixar 
claro que, sem um acordo 
que possa representar 
governabilidade, 
o presidente terá 
dificuldades, por mais que 
exista boa vontade para 
aprovação das novas regras 
fiscais. Primeiramente, 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, será 
cobrado da leitura do 
pedido de uma comissão 
parlamentar mista de 
inquérito (CPMI) para 
investigar os atos de 8 de 
janeiro — apuração esta 
que o governo é contra.

Outra granada pronta 
para ser acionada é a 
CPI do Movimento dos 
Sem-Terra, considerada 
crucial pela bancada do 
agronegócio, uma das mais poderosas do Congresso. Dentro do Parlamento, a avaliação é 
a de que o acordo pela governabilidade passa por uma interlocução mais efetiva — leia-
se liberação de emendas e cargos para integrantes da base aliada.

CURTIDASDescanse algumas rodadas...
 
A contar pelos pronunciamentos do 

Parlamento Europeu e dos Estados Unidos sobre 
declarações de Lula a respeito da Guerra na 
Ucrânia, o Brasil perdeu a chance de se colocar 
como mediador do conflito do jeito que o governo 
brasileiro gostaria. A gota d’água foi presença 
de Sergei Lavrov no Brasil e a fala de que Brasil e 
Rússia pensam parecido a respeito do conflito.

... e tente outra vez

   A presença de Lula na coroação do Rei Charles 
III, em 6 de maio, vem sendo avaliada entre os 
diplomatas como a chance de o presidente brasileiro 
ajustar o discurso. Afinal, até aqui, Europa e Estados 
Unidos veem Lula como alinhado com a Rússia.

Veja bem

Lula não poderia ter recusado a visita do 
chanceler russo, mas, avaliam os diplomatas, poderia 
ter pedido que a Rússia parasse de bombardear 
escolas e áreas residenciais. O governo brasileiro 
considera que essa solicitação foi feita, uma vez que 
houve apelo para um cessar fogo imediato.

Saúde sem vacina I

Nos últimos 13 anos, 2.702 hospitais privados 
fecharam as portas. E agora, diante do desafio 
de equacionar o piso de enfermagem com as 
contas públicas, e as dificuldades que o setor 
enfrenta, não há solução à mesa que possa salvar 
alguns hospitais particulares de uma morte 
certa. Somente a desoneração da folha não será 
suficiente, segundo bastidores das entidades. 

Saúde sem vacina II

O clima é de “terror” na Federação dos hospitais e 
Confederação Nacional de Saúde, que preveem que 
a medida aplicada, sem o recurso, deixará cerca 
de 20 milhões de brasileiros sem atendimento 
hospitalar, em mais de 825 municípios. Outro 
efeito colateral será a demissão de 35% da força 
de trabalho do setor. Caberá aos três Poderes 
encontrar uma vacina eficiente que possa proteger 
a saúde de todos.

Constrangimento/ Na reunião 
do colégio de líderes partidários na 
Câmara, o líder do governo, José 
Guimarães (foto), 
foi cobrado do 
pagamento das 
emendas. Com a 
voz muito decibéis 
acima da suavidade, 
o líder respondeu 
que não ia pagar 
emenda para quem 
o chamava  
de ladrão.
 
A guerra das damas/ O PL 
considerou um gol de placa a fala de 
Michelle Bolsonaro criando polêmica 
com Janja sobre os móveis do Alvorada 
e o fato de ter se recusado a comprar 
novo mobiliário quando foi inquilina 
do Palácio.
 
Bateu, levou/ Dentro do atual 
governo, a ideia agora é escalar alguns 
aliados para levarem ao plenário o caso 
antigo do cheque que a ex-primeira-
dama recebeu de Fabrício Queiroz, no 
valor de R$ 20 mil.

E o Sergio Moro, hein? / O senador 
Sergio Moro terá muita dor de cabeça 
— e deve agradecer aos céus se for só 
isso —, por causa da frase dita, em 
tom de brincadeira, “vai comprar um 
habeas corpus do Gilmar Mendes”. 
Na Procuradoria Geral da República, 
que pediu a punição do senador, há 
quem diga que a acusação foi grave, 
leviana, e jamais poderia ter sido 
feita por um senador da República 
daquela forma. No STF, prevalece o 
“mexeu com um, mexeu com todos”.

Livro na praça/ A jornalista Cristina 
Serra autografa hoje, a partir de 
19h, na Livraria Travessa (Shopping 
CasaPark), seu livro Nós, sobreviventes 
do ódio — crônicas de um país 
devastado. 
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Bootcamp de Agente de Aceleração

Saiba mais

maio de 2023

Online com encontro síncronos

Turma reduzida

Torne-se ummentor preparado para acelerar a inovação, em times de
startup e corporações, apoiando-os nos seus desafios diários.

Junte-se a nós e se torne um agente de ACELERAÇÃO.


